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dcutrinárias e eclesiásticas um tanto áridas, interessando mais à história. do 
pensamento religioso. Isso se nota 'quando estuda o renascimento pietista ou 
quando se perde em considerações sõbre o chamado "Reveil" — movimento 
de ressurreição espiritual do protestantismo no século XIX. 

Essas observações não invalidam o trabalho. Uma obra de divulgação. 
Um pequeno livro — um assunto muito amplo. Numa visão rápida, tõda a 
história do protestantismo, sem esquecer-se mesmo sua situação atual. Alguns 
problemas muito bem situados, apresentados sob um 'ângulo pouco usual. No-
tável esfõrço de síntese, biblicgra fia sumária, mas especializada eis, em li-
geiros traços, o livro do prof. Léonard. 

EMILIA NOGUEIRA. 

MADARIAGA (Salvador de). — Bolivar. Editorial Hermes. México, 1951. 

Com dois alentados volumes que ultrapassam um milhar de páginas, Sal-
vador de Madariaga publicou recentemente seu terceiro estudo biográfico — 
Bolivar. 

Já conhecíamos o autor através de seu primeiro trabalho — Vida del "muy 
Magnifico Seflor Don Cristobal Colon — editado em 1940 em que defende uma 
tese convincente através de documentação abundante: a origem judaica do 
descobridor da América. Lamentamos, hoje, o desconhecimento de outro es-
tudo biográfico do mesmo autor — Cortes — o que não deixa de ser lacuna 
apreciável para mais amplamente aquilatarmos o sentido da obra dêste infa-
tigável investigador que vem dando rumo diferente aos estudos dos vultos 
mais interessantes da história americana. 

Estávamos no Perú quando sentimos a repercussão produzida pelo último 
trabalho de Madariaga, verdadeira "bomba atômica", arrasante e destruidora, 
para a gente venezuelana cuja sensibilidade à qualquer nódoa à reputação do 
filho dileto não perdoa um arranhão sequer no monumento ideal levantado 
pela sua admiração ao génio da liberdade americana. 

A onda de protesto que se ergueu entre os venezuelanos diante do perfil 
de Bolivar traçado por Madariaga chegou até o Perú onde se quebrou na mu-
ralha do indiferentismo local, para quem a figura do Libertador é julgada por 
prisma diferente: assim se explica porque surgiram ali defensores da tese sus-
tentada pelo culto investigador de temas americanos. 

Que interêsse parece presidir à obra de Madariaga destinada a provocar 
tão forte reação entre os incensadores da obra de Bolivar? 

Cremos, depois da análise serena e imparcial do livro, que o Autor, apro-
fundando-se no estudo da época e do ambiente em que se desenvolveram os 
acontecimentos da fase da libertação americana do jugo espanhol, pretendeu 
defender a Espanha cuja politica administrativa tem sido denegrida por muita 
gente e, até mesmo, pelos próprios espanhóis. 

Julga Madariaga que os heróis da independência americana — San Mar:  
tin, Iturbide e Bolivar — foram deformados pela "memória coletiva" que os 
transformou em personagens míticos, - tabus" intangíveis defendidos por uma 
legião de fiéis guardiões sempre prontos a terçarem armas em sua defesa, den-
tre os quais, infelizmente, se inscrevem alguns especialistas de assuntos histó-
ricos. Mas o "tabu" Bolivar foi profanado desde a sua genealogia em que 
o investigador descobre traços das duas raças escravizadas que serviram junto 
ao colonizador europeu: ambas as correntes miscegenadoras vão ser respon-
sáveis por atitudes num sentido profundamente contrário aos interésses das co-
lonização espanhola no movimento desencadeado por Bolivar. 

A orfandade e a viuvez precoces agravarão a oposição ao espanhol pe-
ninsular que a educação do fidalgo não temperou. A ambição do poder ace-
leraria o grau da oposição transformada então em ódio. A "guerra de morte" 
foi a expressão mais viva da repulsa aos seus consanguíneos de além-mar. Mas 
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os antecedentes do fato são páginas negras da biografia de Bolivar: indecisão, 
traição mesmo. A entrega de Miranda às autoridades espanholas e o propó-
sito deliberado de passar-se para o campo espanhol, abjurando a causa ve-
nezuelana, são traços do estado de espírito do Libertador naquela hora som-
bria da história da América. Uma pretensão contrariada devolveu-o ao cam-
po americano. Mera questão de economia privada — a confiscação de seus 
bens afirmada por Heredia e positivada por Madariaga. 

Para o biógrafo de Bolivar, o Libertador tem seus olhos postos em Na-
poleão cujas atitudes procura reproduzir embora reaja psicolOgicamente ante 
a possibilidade de lhe desvendarem a tendência para a imitação. Se em 'al-
guns aspectos consegue o seu objetivo, é especialmente na tática militar que 
realiza integralmente o seu desideratum: rapidez e decisão vão ser os ca-
racter\es de suas campanhas ousadas e fulminantes, movidas por uma inteligên-
cia extraordinária que o Autor põe em relêvo. Nem tampouco lhe nega a se-
gurança de um estadista maduro quando tinha apenas 30 anos. 

Mas ao lado das virtudes caminham as imperfeições: a par da decisão, a 
falsidade; junto da maturidade política, a malícia, a vaidade, a ambição ili-
mitada. 

Na interpretação das paixões que dominam a Bolivar, Madariaga átua 
com aquela excepcional argúcia e lógica de raciocínio que lhe advêm, por cer-
to, mais da experiência do diplomata que da habilidade do historiador. As-
sim, na determinação de uma das arestas mais salientes do caráter de Bolivar 
que escapáram a muitos de seus biógrafos a tendência para um aparente 
desprendimento pelo mando, um falso espírito de renúncia ao poder que, antes, 
mais o consolidavam na direção das repúblicas que libertou e das quais alijou 
todos aquêles que pudessem ser obstáculos aos seus anseios. É possível mes-
mo que o primeiro e único fracasso nessa política tenha influido na aceleração 
de sua morte. A ambição do poder desviava-lhe, então, as vistas do 'cenário 
americano para volvê-las para a Europa e, até mesmo, para a Santa Aliança. 

A miragem napoleônica condú-lo à aspiração do trono para si ou quiçá 
para um príncipe europeu: a massa de documentos arrolados por Madariaga 
para sustentar a sua tese, não deixa dúvida sõbre o assunto. 

A farta documentação de que se serviu Madariaga e seu forte espírito crí-
tico conduziram a um severo julgamento de Bolivar cujas contradições não 
escaparam ao arguto analista. Bolívar sai das páginas de Madariaga desfigu-
rado por um julgamento impar que apenas a época e as condições atuais dos 
estudos históricos permitiram em tôda sua plenitude. Arrasta o peso de suas 
paixões que, se não lhe roubam a glória das realizações dadas as conseqüên-
cias que delas redundaram para a independência americana, modificam, entre-
tanto, a auréola de que se revestiram. 

O Homem se sobrepõe ao Herói. 
Esta a realidade que nem sempre se acomoda às nossas convicções his-

tóricas, porque a Verdade deforma a visão do ideal, do lendário, da tradição 
tão cara à nossa sentimentalidade. 

ROZENDO SAMPAIO GARCIA. 

CABRAL (Oswaldo R.). — Os Açorianos. Florianópolis, 1951. 110 p. — Os 
Juízes de Fora. Florianópolis, 1950. 112 p. 

As duas monografias que o sr. Oswaldo R. Cabral escreveu a propósito 
do centenário da colonização açoriana em Santa Catarina — Os Açorianos e 
Os Juízes de Fora, constituem excelente contribuição para o conhecimento da 
história daquele estado meridional. Aliás, tôda a obra' do historiador catari-
nense traduz, em suma, o mais acendrado devotamente) -ao passado de seu tor-
rão. Seus trabalhos, principalmente Santa Catarina (na Coleção -Brasiliana"), 
Laguna e Os jesuítas em Santa Catarina podem ser arrolados entre os melho- 


